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5A Cultura da Melancia

As cucurbitáceas ocupam lugar de destaque na
agricultura nacional, sendo seus produtos de grande
aceitação popular. Neste cenário, destaca-se a cultura
da melancia (Citrullus lanatus), que carrega consigo
grande importância econômica e social em muitas
regiões brasileiras. O fruto é muito apreciado, devido
ao seu agradável sabor, além de seu custo e benefícios
serem atraentes.

Originária da África foi trazida para o Brasil pelos
escravos e, hoje, nosso país é um grande produtor de
melancia, sendo destaques os estados de Goiás,
Bahia, Rio Grande do Sul e São Paulo.

Neste boletim, procuramos mostrar a importância
da cultura para o planalto paulista, região de destaque
em produção, além de informações sobre as chamadas
mini-melancias, produto ideal para suprir um nicho
específico de mercado, formado entre outros, por
famílias pequenas.

Com objetivo de informar e auxiliar produtores
rurais e outros interessados, algumas informações
sobre esta cultura, divulgadas por técnicos e
pesquisadores, foram aqui reunidas, de maneira que
os leitores poderão conhecer um pouco mais sobre a
planta, seu cultivo, tratos culturais, colheita e
comercialização.

Nesta publicação, em especial, agradecemos a
empresa Takii do Brasil Ltda. (http://
www.takii.com.br), que por meio do seu funcionário
Ilson Tayra nos forneceu as fotos que ilustram parte
deste trabalho.

Os autores
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O Brasil é um dos poucos países que pode suprir

a demanda de frutas frescas, hortaliças, grãos e seus
derivados em âmbito nacional e internacional. Dessa
forma, a agricultura é, e continuará sendo, peça
fundamental para o crescimento da economia do país.
Como principais características podem ser destacadas
o seu poder de gerar emprego, divisas, arrecadar
dinheiro, além de ser fonte de alimentação.

Com o passar dos anos o setor agrícola cresce,
aprimora-se, na busca de maior produtividade e
qualidade em seus produtos. Nesse cenário, a
olericultura é um dos principais setores (FILGUEIRA,
2000). Uma cultura destaque é a melancia (Citrullus

lanatus), cultivada por grandes, médios ou pequenos
produtores. Segundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), em 2009, os principais
estados produtores de melancia foram o Rio Grande
do Sul (455 mil toneladas), Bahia (399 mil toneladas),
Goiás (241 mil toneladas), São Paulo (160 mil toneladas)
e Pará (109 mil toneladas), sendo que nestes estados a
produtividade média é de aproximadamente 23
toneladas por hectare (IBGE, 2011).

É uma atividade agrícola de grande importância
em nosso país, apresentando características únicas,
por exemplo, a freqüente parceria, em algumas
regiões produtoras, entre agricultores de pequeno
porte e pecuaristas, sendo que essa união consiste
na implantação da cultura em áreas de pastagens
degradadas. Em troca da ocupação temporária, o
proprietário recebe a área recuperada e em melhores
condições. Esse acordo proporciona vantagens para
ambos e por isso se torna rotineiro.



Apesar de a melancia ser denominada pela população
como uma fruta, na verdade ela é uma hortaliça pertencente
à família Cucurbitaceae, a mesma do melão (Cucumis

melo), pepino (C. pepo), chuchu (Sechium edulis), abóboras
(Cucurbita moschata L.), entre outros (FILGUEIRA, 2000).

Citada em várias histórias, diz a lenda que a melancia era
consumida desde a Idade Antiga no Oriente Médio, na Índia
e Rússia. Devido ao fruto ser composto principalmente por
água era utilizado para saciar a sede dos viajantes e da
população em época da seca no antigo Egito.

7A Cultura da Melancia
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Reino: Plantae

Filo: Magnoliophyta

Classe: Magnoliopsida

Ordem: Cucurbitales

Família: Cucurbitaceae

Sub-família: Cucurbitoideae

Gênero: Citrullus

Espécie: Citrullus lanatus

Variedade: C. lanatus var. lanatus

8 A Cultura da Melancia
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Dias et al. (2001) relatam que foram
encontradas sementes de melancia as margens
do rio Nilo, datadas de 6.000 a.C, sendo que seu
ponto de partida foi a África de onde se dispersou
para Índia. Posteriormente, no Século X ou XI,
documentaram seu cultivo em Córdoba e Sevilha,
além de China e restante da Europa. Presente nas
Américas desde 1.600 d.C, a melancia foi trazida
pelos desbravadores.

Há relatos de sua origem na África tropical,
entretanto foi encontrada na forma selvagem nos
dois hemisférios, sendo cultivada por povoados
na região mediterrânea (ARAÚJO, 1989).

No Brasil, inicialmente foi introduzida por
escravos e mais tarde, cultivares melhorados
(americanos) foram trazidos por agricultores
sulistas que se fixaram no interior de São Paulo,
mais precisamente na cidade de Americana.
Atualmente é uma cultura cultivada em todo
território nacional e na maioria dos países
(FILGUEIRA, 2000).

9A Cultura da Melancia
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Planta de ciclo vegetativo anual, rasteira,
com ramas que podem alcançar 3 metros,
compostas por folhas recortadas, gavinhas
que tem a função de fixação no solo, sistema
radicular extenso, concentrado princi-
palmente nos primeiros 30 cm (FILGUEIRA,
2000). Porém, em solos profundos, as raízes
podem se aprofundar em busca de água,
podendo chegar até 1,2 m (ARAÚJO, 1989).

As flores são pequenas, solitárias,
estando presentes nas ramas principais, na
axila das folhas (Figura 1). A produção de
flores masculinas é maior se comparada às
femininas (FILGUEIRA, 2000). De acordo
com Dias et al. (2001), a melancieira pode
apresentar flores masculinas, femininas e
hermafroditas, mas na grande maioria dos

Figura 1 - Flor de melancia
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O fruto tem formato arredondado (Figura 2) ou alongado
(Figura 3), e seu peso varia de 3 a 20 kg. É uma baga de
casca espessa, a coloração é diversificada, e são
encontradas no mercado com várias gradações de verde,
rajadas ou com manchas amareladas. A polpa é carnosa e
abundante, normalmente vermelha, podendo ser branco-
rósea, amarela ou alaranjada dependendo da variedade.
Independente da cor da polpa, o sabor se mantém, o que vai
alterá-lo é a variedade, a adubação, irrigação, ponto de
maturação, entre outros. Por não possuir cavidade, as
sementes se encontram juntas a parte comestível, são
pequenas, geralmente marrons, sendo encontradas em
grande quantidade, desde que o fruto não seja um híbrido
estéril (FILGUEIRA, 2000).

cultivares comerciais, o florescimento é monóico (flores
masculinas e femininas separadas, porém na mesma planta).
Elas se abrem após algumas horas do nascer do sol e se
fecham ao entardecer; após esse período não desabrocham
mais, independente da ocorrência da polinização.

A maior porcentagem da polinização ocorre pela manhã,
porém o estigma está receptivo durante todo o dia. Devido
ao peso do pólen, o seu transporte é realizado exclusivamente
por abelhas, estimando-se necessários 1.000 grãos sobre o
estigma para dar origem a um fruto perfeito e de qualidade
(ARAÚJO, 1989).

11A Cultura da Melancia



Segundo Castellane e Cortez (1995), a temperatura
influencia diretamente nos processos da planta, desde
a germinação até o sabor dos frutos. Para que não
haja problemas no seu desenvolvimento, aconselha-
se que a temperatura fique em torno de 20 a 30oC.

Por ser uma planta pouco tolerante ao frio, as
temperaturas abaixo de 12oC paralisam seu
desenvolvimento (COSTA; LEITE, s/d). Se por acaso
for muito elevada (acima de 35oC), também trará
prejuízos, e a formação de flores fica comprometida,
havendo um predomínio de flores masculinas; e se
isso for acompanhado por ventos quentes, o fruto
terá transpiração elevada, um aumento da pressão
interna e haverá ruptura da casca (COSTA et al., 2006).

A umidade relativa favorável está em torno de 60-
80%. Outro ponto importante é o fotoperíodo que
favorece o crescimento e florescimento da planta, dias
longos quentes e noites quentes (verão quente e
seco) são ideais (COSTA et al., 2006).

Com o clima quente e com baixa umidade relativa
do ar, a planta produz frutos de alta qualidade com
alto teor de açúcar e sabor, o que não acontece em
áreas com clima frio e umidade elevada (FILGUEIRA,
2000).

Em áreas onde predominam os ventos fortes não
se recomenda a instalação da lavoura, pois na
presença deles a planta sofre danos mecânicos,
favorecendo a entrada de patógenos nas regiões
lesionadas (COSTA; LEITE, s/d).
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A planta desenvolve-se melhor em solos leves e
bem drenados, sendo bastante tolerante a acidez,
porém recomenda-se em plantios comerciais fazer o
uso do calcário para elevar a saturação de bases a
70%. O adubo será disponibilizado para a planta de
acordo com a necessidade da mesma, sendo
necessário realizar periodicamente análises de solo
para detectar os níveis de nutrientes existentes (TRANI
et al., 1997; FILGUEIRA, 2000).

A adubação empregada pode ser de origem
orgânica ou mineral, ambos trazem benefícios, sendo
que o primeiro melhora a capacidade de armazenagem
de água no solo, é fonte de energia para
microorganismos úteis, melhora o arejamento e a
estrutura física do solo, regula a temperatura, aumenta
a CTC (capacidade de troca de cátions), entre outros.
Já os fertilizantes minerais são produtos naturais ou
sintéticos que tem como função fornecer nutrientes
às plantas, sendo classificados de acordo com a
quantidade de nutriente principal que possuem
(MALAVOLTA et al., 2002).

De acordo com Trani et al. (1997), na cultura da
melancia o agricultor primeiramente pode aplicar 30
dias antes a semeadura uma adubação orgânica que
consiste em 20 a 40 ton/ha de esterco bovino bem
curtido ou 5 a 10 ton/ha de esterco de ave, depois
com base na análise de solo verá a necessidade da
adubação mineral (N, P, K). A adubação de cobertura
será realizada após a emergência das plantas, sendo
parcelada em pelo menos 3 vezes, respectivamente
aos 15, 30 e 50 dias. De preferência usar o nitrogênio
(N) na forma nítrica (nitrocálcio, nitrato de amônia,

13A Cultura da Melancia



Tabela 1 - Adubação recomendada para a cultura da melancia

0 - 15

16 - 80

> 80

4 – 80 – 30

4 – 60 – 30

4 – 40 – 30

4 – 80 – 10

4 – 60 – 10

4 – 40 – 10

4 – 80 – 20

4 – 60 – 20

4 – 40 – 20

P resina
mg/dm3

K trocável no solo (cmolc/dm3)
0 – 0,15 0,16 – 0,60 > 0,60

N – P2O5 – K2O (g/planta)

Fonte: adaptado de Trani et al. (1997) e Passos (1992)

14 A Cultura da Melancia

nitrato de potássio) e potássio (K). A quantidade de cada
nutriente necessária em cada lavoura dependerá da análise
de solo, cultivar utilizado e produtividade esperada.

As adubações de fósforo (P) e potássio (K) são
essenciais, sendo que a aplicação do primeiro resulta a um
aumento do fruto e do segundo na melhora do sabor e
qualidade (FILGUEIRA, 2000).
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Costa e Leite (s/d) relatam que devido à grande
adaptação em nosso país, os cultivares utilizados são
de origem americana e japonesa, mas também há
opção pelos híbridos. Cada material apresenta
características únicas, diferindo assim uns dos outros.
Dentre estas características destacam-se a coloração
do fruto e da polpa, formato, sabor e tolerância a certas
doenças e pragas. A escolha do cultivar dependerá do
produtor, clima regional, nível tecnológico, preferência
do mercado consumidor, entre outros.

Os cultivares são grupos de plantas semelhantes
entre si, cujas características se mantém durante o
passar dos anos; já os híbridos são materiais obtidos
por cruzamentos controlados, entre duas linhagens
escolhidas. Atualmente há uma preferência pela
utilização de híbridos, pois apesar de serem mais caros
e mais exigentes em clima e fertilidade, apresentam
uma uniformidade na produção, alta produtividade,
precocidade além de resistência a certas doenças e
qualidades excepcionais, como os híbridos estéreis, que
produzem frutos sem semente (FILGUEIRA, 2000).

Segundo o artigo escrito por Souza et al. (1999),
nos últimos anos nota-se um crescimento no plantio
e consumo das cultivares de melancia sem semente.
No Brasil a produção do fruto ainda é tímida, porém
nos Estados Unidos o consumo é elevado, podendo
ter potencial de dominar até 50% do mercado. A
primeira melancia híbrida que se tem registro foi
desenvolvida no Japão em 1947, sendo que o trabalho
de estudo se iniciou na década de 30. No território
nacional, o início da obtenção de cultivares sem
sementes foi possível graças à parceria entre a
Embrapa Hortaliças e os centros de pesquisas

15A Cultura da Melancia



japoneses, na década de 90. Os trabalhos de pesquisa vêm
se intensificando desde 1996, sendo que a Embrapa Semi Árido
vem estudando híbridos a partir do desenvolvimento de linhas
tetraplóides e diplóides de melancia. Quando cultivadas há a
necessidade de plantar outra cultivar polinizadora de ciclo curto.

Dias et al. (2001) e Costa e Leite (s/d) destacam que as
principais cultivares e híbridos utilizadas em nosso país são:

Figura 2 - Cultivar Crimson Sweet

16 A Cultura da Melancia
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Crimson Sweet

Cultivar americana, sendo a mais difundida e plantada
em nosso país. O fruto é arredondado, sua coloração
mescla o verde claro e o escuro, dessa forma são
denominados como “rajada”. O início da colheita é
aos 70-75 dias, com frutos pesando de 11-14 Kg.
Possui boa resistência a antracnose e certa tolerância
a murcha de Fusarium, sendo resistente ao transporte.



Charleston Gray

Cultivar americana, com o início da colheita aos 70-80
dias, coloração verde clara, peso variando de 8-15 kg.
Possui boa resistência à antracnose e certa tolerância
a murcha de Fusarium, sendo susceptível à podridão
apical.

Congo

Cultivar que origina frutos oblongos, a colheita inicia-
se aos 70-80 dias, seu peso é de 15-18 Kg. A coloração
da casca é verde médio com listras verde escuro, sendo
resistente a antracnose.

Figura 3 - Cultivar Congo

17A Cultura da Melancia

http://www.sementesfeltrin.com.br/produtos-deta-
lhe-melancia-congo



Esmeralda
Cultivar que origina frutos que chegam a 11-12 kg, seu
formato é arredondado, tendo a coloração externa verde
escura.

Madera

Híbrido precoce, oblongo, verde listrada com
características marcantes (alto teor de açúcar, baixo
índice de frutos pequenos, resistente ao transporte e à
murcha de Fusarium, além da antracnose, seu peso
varia de 12-18 quilos.

Tiffany

Híbrido sem semente, fruto redondo pesando 6-12
quilos, com coloração verde com estrias verde escura.
Suas características são a inexistência de sementes,
alta conservação pós-colheita e resistência ao
transporte.

Smile

Híbrido precoce, colheita entre 35 a 40 dias após
florescimento, fruto ovalado pesando entre 2 e 3 quilos.
Casca com coloração verde clara com estrias escuras,
polpa vermelho intenso e resistência ao transporte.
Atende ao mercado diferenciado de frutos pequenos.

18 A Cultura da Melancia



Phoenix

Híbrido de alto vigor,
com frutos oblongos,
pesando entre 12 e 15
quilos. Casca de cor
verde clara com estrias
escuras, polpa verme-
lha de excelente sabor.
Apresenta alta resistên-
cia ao transporte. A
colheita ocorre entre 50
e 55 dias após o apare-
cimento das flores.

Figura 5 - Híbrido Phoenix
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Figura 4 - Híbrido Smile
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Rapid Fire

Híbrido desenvolvido
para mercado diferen-
ciado (‘Ice Box’). Frutos
pequenos, pesando de
2 a 3 quilos, de formato
arredondado. Casca
verde escuro, com pol-
pa vermelha intensa. Os
frutos estão prontos
para a colheita de 38 a
42 dias após flores-
cimento.

Figura 6 - Híbrido Rapid Fire

New Kodama e Kodama

Figura 7 - Híbrido Kodama

Híbridos de frutos
arredondados,
com casca verde
clara e estrias
escuras e polpa
de cor amarela,
crocante e sabor
excelente. É
precoce, com
colheita entre 35
a 40 dias após
f loresc imento.
Frutos pequenos
pesando entre 0,8
a 1,0 quilo.

20 A Cultura da Melancia

Se
m

en
te

s 
TA

KI
I

Se
m

en
te

s 
TA

KI
I



8 
IM

P
LA

N
T

A
Ç

Ã
O

 D
A

 C
U

L
T

U
R

A Não há uma época correta para se instalar a cultura,
podendo ser iniciada durante todo o ano, desde que
sejam disponibilizadas para as plantas as condições
mínimas necessárias para seu desenvolvimento.

No Brasil, a planta pode ser cultivada em condições
de sequeiros ou em regime irrigado. O primeiro sistema
é adotado por pequenos agricultores, que por falta de
recursos contam literalmente com a ajuda das chuvas
para obter sucesso na lavoura (Figura 8), já os grandes
produtores investem em tecnologia e utilizam o cultivo
irrigado, que vem crescendo devido à alta produção,
originando frutos de boa qualidade (COSTA; LEITE, s/d).

Após escolhida a área e o método de cultivo, o
próximo passo é o preparo do solo, que consiste em
uma aração pouco profunda para descompactar a
camada superficial e uma gradagem leve com o intuito
de nivelar a área.  Realizada essas operações, faz-se o
sulcamento para o plantio, mas isso depende de cada
produtor, alguns de pequeno porte preferem a
abertura de covas (FILGUEIRA, 2000).

21A Cultura da Melancia
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Figura 8 - Cultivo sem irrigação no município de Oscar Bressane,SP




































































































